
InconfiabilidaCle de um 
e despreparó de outro 

se  umna  
cdoosr r:rsiénic?pch:s, 

'dirigentes do PSDB, não 
confia pessoalmente em 

71 Fernando Collor de Mel- 
lo. "Não acredito na sua 
capacidade de executar um 
projeto de fortalecimento 
da democracia"; disse 

,.„ 
	pa- 

ra justificar sua resistência 
em apoiar o candidato do PRN a presidente da 
Republica. Lembrou Richa que há dois anos já 
pensava dá mesma maneira e foi por isso que 
vetou o ingresso de Collor no partido que então 
estava formando, juntamente com os senadores 
Mário Covas e Fernando Henrique Cardoso e 
outros políticos progreistás. "Para mim", dis- 
se, "em política como efn tudo o mais a firmeza 

- é uma qualidade fundattental. Sempre fui firme 
nas minhas posições, ainda quando exercia car-
gos no Executivo e não nó Legislativo, o que é 
mais difícil. Fui firme em apoiar o movimento 

despreparo 4ue o aconipanha.,'Quern o. conhece 
sabe .,.que ele tem enfrentado internamente no 

x 
 

seu partido e na stii frente ás frações mais 
k•,- ,,,, 	'radicais dos que o apóiam. No PT e na Frente 
,-,..1 	Brasil ele é um moderado, mas é sempre um t 

t`' ',': 	lider fiel às suas bases. Neste rnomento,,ou ele .., quebra o monolitismo da sua proposta de tra- 
tamento da divida externa, de reforma agrária, 

:0‘.,,i 	de 'expansão -do poder econômico do Estado, 
;‹24 	ou tetá dificuldades de ampliar seu eleitorado e 

tornar-se uma alternativa eleitoralmente viável 
...,,, da esquerda para enfrentar a direita. Ele poderá i ,, -u-!.. 	ter êxito .em fixar, essa dicotomia esquerda-di- 

reita, que acode à imaginação e ao romantismo 
da juventude, da universidade, de artistas e 
intelectuais, mas não romperá, com essa sim-  
pies colocação, as defesas de uma ordem econô-
mica que se mobiliza para se autopreservar, 
aparentemente com o apoio dos comandos eco- 

ç 	nomic,os e da tecnocracia longamente instalada 
:,. 	no poder. 

A dicotomia, hoje, será menos esquerda-di-
reita dó que modernização-retrocesso e entre 
nós a esquerda ainda não dá sinais de ter 
atingido os níveis de modernização do seu pen- 

2,' ,n1 samento e das suas técnicas de gestão dos nego- 
;t0--,  cios públicos alcançados pelo socialismo euro-

peu. O PSDB e Collor estão mais próximos 
, — disso que o PT e Lula, e por aí se agravará a . 

' :,:- 	perplexidade de uma opinião inclinada emocio- 
nalmente a votar num candidato de esquerda 
mas sem argumentos adequados para justificar 
racionalmente esse voto. A inconfiabilidade de 
Collor e á incompetência da esquerda, hoje ,sw: 

.., 	representada pela figura por todos os motivos 
emblemática de um torneiro mecânico, podem 

,.:',4 se tornar a razão secreta da decisão ostensiva 
,....-4, do eleitorado, a qual no momento favorece 
?iii Collor. Lula aprendeu 'que pesquisas indicam 
f:4 realidades que podem ser alteradas, como 
4",:; aconteceu no seu caso, mas não descartadas 
, -  • - 	

por inverídicas, como aconteceu no caso de 
Brizola. 

.;i..., Jarnil  e Moreira Franco .  

de Ulysses quandd prefeito de Londrina e em 
participar dá campanha das diretas quando 

; governador do Paraná". E a Collor, a seu ver, 
falta firmeza. Ele mudou muito, mudou da 

,„ „: Arena-PDS para o PMDB, daí para o PRN e 
quis entrar no PSDB. 

Exclui portanto a hipótese de apoio a quem 
"não tern autoridade política para sustentar 
urna proposta", mas nem por isso dá como 
certa a -ida do Seil partido para a candidatura de 

. • Luís Inácio Lula da Silva. O apoio ao - candida-
to dó PT e da Frente Brasil Popular está 
dente da negociação em torno de programa. 
Entende Richa que o PT disputou no primeiro 
turno com um Programa e com ele conquistou 
o direito de ir ao segundo turno. Já .  agora; no 

.,„, 	entanto, para tentar aglutinar a maioria do 
- eleitorado, terá de rever seu programa para 

ajustá-lo_ ao de partidos que poderão se tornar' 
seus aliados. Os pontos de 'desencontro estão iF 

fh7 	bem definidos. O PT de Lula deverá dizer se 
.prefere manter sua proposta do primeiro turno, 
e. aí continuará sozinh6 óu se prefere abrir para 
uma, proposta mais a ,brangente e assegurar 
composiçao de forças progressistas que o 
dem .a disputar com possibilidade de êxito o 
segundo' turno. "Espero que possa ir com Lula, 
mas.  será com firmeza que defenderemos nossos' 
compromissos prOgramáticos". , 

4?,;; Nessas opiniões do senador eStão identifi-
cados os principais problemas dos dois candi-
datos. O principal problema de Collor junto ao. 
eleitorado mais qualificado que se • identifica 
com projetos como o dó.  PSDB, com os quais 
em substência está também afinado, é de credi-

;;"&g.g muito:oorrittin'ne'ssa-faiiwPotaSSint 
.4. ,dizer..esclarecida ,de, eleitores.touir-Sez..2.Gollor,c 

não. Não se examinaieu progr4a mas. t, 
4À se a peSábá•: 44d0Pc.irMárs,t1SPeiÇÃo„..de, 

oportuniSmó ePOucá seriedáde;e6. parte Cons 
truída pela midia. esquerdista, em parte decor-
rente da Sua inesperada e surpreendente Cairei-
rá política." -Fernando Collor de Mello, pelo 
menos para efeito 'de opinião -difundida nas 
elites intelectuais, enfrenta urn déficit de Credi ,  
bilidade que pode não 'afetar sua elegibilidade, 
mas afeta seu conceito e Poderkamargurar seus 
primeiros tempos-  de governo. 

Já.Luís InáCio Lula da.Silva, para superar a 
nítida vantagern do seu Contendor; já detectada 
pelas. primeiras pesquisas de preferencia de vo-

>, tós,-terade enfrentar kimagein cie radicalismo e 

O senador Jamil Haddad foi mal interpreta- 
„ do quando, respondendo a um repórter, disse 

que subir ou não ao palanque de Lula era um 
X:. problema do governador Moreira Franco, a  4 quem jamais vetaria. Apesar das divergências, 
r*,, ambos se dão bem. 

_ 4í- -.:. 	 • 
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